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AVEIRO

 

RISI'IWIEÂU'
'or « interferencia' do illusrre dé-

P puxado ?por este circulo e

districto administrativo, sr. dr.

Arthur Pinto Basto, foi de prom-

wto resolvida a questão dos fa-

bricantes de fogo n'esta cidade,

a quem, ceino dissemos no n.°

anterior, havia sido imposta uma

grave pena de multa, apprehcn-

didas ferramentas, polvora, fo-

guetes feitos, etc., etc., _e fecha-

das as portas ainda em Cima com

a prohibição de continuarem a

exercer o seu mister e de ganhar

pelo trabalho honesto os ineios

de subsistencia.

.lá em tempo os empregados

liscaes se lhes haviam apresentado

com uma reclamação odiosa de

dinheiro a titulo de licença. Os

pobres operarios_ procuraram o

sr. governador ClVll, reclamando

contra a extorsão audaciosa, e o

sr.. dr. Carlos Braga auctorisou-

os a proseguirein na lide da lu-

cia pela eXistchia, não tornando

até agora a ser mcommodados.

Mas o ñsco voltou n'um dos días

da semana passada. e fez das

suas, como e da praxe. Não foi

além, porque não poude.

Contra o facto revoltou-se ahi

toda a gente; e o «Campeão» e

a «Vitalidaden, na defcza da jus-

ta causa dos oprimidos, lançaram

no mesmo dia os seus protestos

pedindo providencias.

ç Não o fizeram em vão. No

domingo pela manhã chegavama

t Oliveira' cl-*Azcme'is !os :A dois jor-

nacs, e a'quellc nosso illustrp re-

presentante, .crua dedicaçao a

defeza dos interesses popula-

res se atlirma em factos, que

não em pregões balofos de_ que

uzam outros, tomou a peito a

cruzada e obteve do 'ministro a

annulação da obra do fisco, res-

tituinclo aos nossos patricios o

que lhes havia_ sido violentamen-

te apprehendido e garantindo-

lhes o trabalho,-por meio do qual

já não morrerão de fome.

Pelas glhoras da none de an-

tc-honi-:m era-“nos entregue o se-

guinte ielegramma, de que dé-

mos' im'mediàta communicação

aos interessados:

Azemeis. 6', ás 8 e 45 n.-Firmino

de Vilhena., Kitchen-Vendo n reclu-

mnçõeo_ da imprensa aveirense, telegra-

phei e escrevi eo em“" ministro de fo-

tondn, que .olhe de telegrnphar-me,

dizendo ter mandado cessar as appro-

hensõel, por falt- de licença de fogos

d'artit'idm--Arthur Pinto Busto.

Ao mesmo tempo recebia o

sr. governador ciVil communica-

ção similhant'c, 'com ordem para

mandar annular as apprehensões,

e hontem pela manhã voltaram

os fogueteiros ao trabalho, bem-

dizendo a intervenção do sr. dr.

Pinto Basto, a quem devem o

valioso serviço. e que ao mesmo

tempo evitou, talvez, a alteração

da ordem e um grave conihcto

entre nos.

O interesse com que s. cx.l

se eollocou mais uma vez ao la-

do dosidesgraçados, ca tivou a

sua gratidão. Por isso e es, por

intermedio do ¡Campeão»,lhe di-

rigem hoje a _seguinte mensa-

gem de agradeCimento, a que nos

associamos tambem em nome da

cidade:

Ill!“ c os.” sr. dr. Arthur da Costa Sou-

za Pinta Basto.-08 abaixo essiguados,

pyrotechnicos do. cidade d'Aveiro,elta-

mente penhorados pela attitude espon-

tanee. que v. ex.l tomou em 'seu favor

perante o Ex.“ Ministro de. Fazenda,

conseguindo fazer cessar as api-ebon-

sões e Veremos, que estavam soñ'rendo

não podendo exercer e sua industria,

veem respeitosamente agradecer s. v.

ex.' tão nobre procedimento e protes-

tars sua immune¡ gratidão s. tão vs-

lioso patrocinio.

Aveiro, 8 de junho de 1904.

(Seguem-se as assigneturas)

O serviço prestado pelo sr.

dr. Pinto Basto, é-nos grato eVi-

;inicial-o.

 

Estamosaqui para fazer jus-

tiça a todos, em qualquer campo

em que se encontram. Honrando

o adversario, honrâmo-nos tam-

bem.

Noticias religiosas

sz proxima .sexta-feira¡ em

que a egrejsrcsa. do Sagra-

do Coração de Jesus, realisa-

se a pómposa festividade do

Corpus Christi da. freguezia da

Vera-cruz, d'esta cidade, cons-

tando de missa solemne, acom-

panhada. a grande instrumen-

tal pela _phylarmonica Avei-

rense, coadjuvada por (listin-

ctos cantores, subindo ao pul-

pito, tanto de manhã como de

tarde, o distincto orador sa-

grado o prégador régio, revdf'

Francisco Patricio, que mais

uma vez aqui fará ouvir o seu

verbo inspirado. A procissão.

que é uma dns melhores da ci-

dade pelo _socio e imponen-

cio que reveste, tem logar' á

tarde. O templo, como de cos-

tume, ostentará uma explendi-

da decoração, pois os mordo-

mos d'este anno capricha") em

dai' todo o lusimeuto ás festas

do culto do Santíssimo.

4o- No ulimo domingo tam-

bem o Corpo de Deus teve fesá

ta solemne nas freguezias d'I-

lhavo, Aradas, Oliveiríuha e

Villarinho-dp-bairi'o.

-OO- Foi muito concorrido,

brilhando com as suas toilettes
ohms.,mumünàéñmmmâç ,_ _todos_ estranhando-!195ml Pr

nossa sociedade elegante, o Te-

Deum realisado no domingo

ultimo, na egreja do Carmo,

em acção de graças pelo sal-

vamento do capitão da! mari-

nha ¡nei-cante, nosso patricia,

sr. Izaac Camello. A iniciati-

va dos seus amigos, a expen-

sas de quem foi feito, coroou-a

bem a cidade concorrendo em

grande n.“ ao acto religioso.

4t- Principiou hontem, na

sua egreja d'esta cidade, a tre-

zona. de Santo Antonio, que

precede a. respectiva festa, que

alli tem logar a 19 do corrente.

40- Na Oliveirinha terá o

mesmo santo, orago da fregue-

zia, ruidosos festejos nos pro-

ximos ssbbsdos e domingo.As- i

sistem asbandas dos Bombei-

ros voluntarios d'osta cidade

e a da fabrica da Vista-ale-

gre, consideradas como as me-

lhores do districto.

40- Nos dias 11, 12 e 13

do corrente festeja-se ruidosa-

mente em Ouca, concelho de

Vagos, o martyr S. Sebastião.

  

Notícias militares

evem partir brevemente, com

D as praças que destacam para

o ultramar, os srs. tenente Teixei-

ra e altares Brandão “l'hemudo, “do

3.° esquadrão de cavallaria 7, aqui

de guarnição. As suas vagas diz-se

que serão preheuchidas pelos srs.te-

neuto Sapurili Machado e Francisco

 

de Rezende, logo que este chegue

de Loanda. .

g* No semana passada houve em

infantaria 24 exames para duas va-

gas de 2.“ sargentos n'este reg¡-

menlo. Uma irellas foi prensa_-

chida pelo sr. Eurico Severo, estu-

dioso alumno do lyceu d'esta cidade,

a quem felicitamos.

a? Partiu para Coimbra, onde

foi em serviço,o sr. dr. Adriano Luiz

tl'Oliveii-a Pessa, tenente-inedico de

infanteria 24.

a' A banda de infanteria “24,

que l'oi a Beduiilo tomar parte nas

festas que all¡ tiveram logar a S.

Sebastião em i4 e 5 do corrente,

sendo muito applaudida pelos po-

vos do coucclha de Estari'oja,-já re-

, ,r
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PUBLICA-SE Ás QUARTAS-FÉÂABAS E SABBADOS

[MPRESSO 'EM PAPEL DA FABRÍCÀM'VÀLLE MAIOR

N.?

un.

5;.r o, _ ' .

grossou 3.0 seu quartel em ÀVCÍI'O. lnha gí'aulda, que por 881' em

g' N'este anno não se farão ma-

nobras militares de armas Com-

binadas na area da l .adivisão, rca-

lísando-se apenas alguns exercicios

para exames de general.

As manobras eti'ecluar-se-hão,

como já disséinos, na 5.a divisão

militar e nas posições do Bussaco.

a' Foi mandado recolher ao

corpo a que pertence o l.° sargen-

to graduado cadela de cavallaria 7-,

sr. João Leal dos Santos Caio.

g* O programma 'que a banda

de infantaria 24 deve executar ámn-

nhã, no Jardim publico, das 7 às

9 horas da noite, é o seguinte:

«Ordinaríem «Aurelia»,valsa. HMF); «Tau-

nhaurer», selection da opera, (Wagner); «Mo-

raimc», capricho. (Espinosa); «Musica classi-

ca», zarruells (Chapi); aEpisudios internacio-

naes», idiomas).

 

No ritos-Descarga (le sardinha

ão immensamente sugestivos

Beira-mar, ria. e caes represen-

tativos da faina da pesca. A

nossa gravura é a reprodcção

d'um d'elles, um pedaço do

caes da praça do Peixe, na oc-

casião da descarga dos barcos

acabados de chegar d'uma das

costas do litoral, cheios de sar-l

dinha. A bella photographia

que serviu de base á gravura,

dá bem nitidamente a impres-

são de scena, dispensando

descrevel-a. E' do entendi-

do photographo, sr. Adriano

Tinoco.

  

W

Illiluiazas5

ol demolido o kiosque da Praçaf

Luiz Cypriano, sendo substitui-

do por outro mais elegante, e que

licarà quasi no ponto onde se en-

contrava aquelle. .

g' Tomou liontem posse o 2.°

oilicial da repartição de fazenda,

sr. Antonio de Sousa Bouro, que

n'esse mesmo dia foi para aluspec-

ção geral do lhesouro.

'o' Foi nomeado empregado de

fazenda doando em serviço na re-

partição districtal de Aveiro o nos-

so sympalhico amigo e conterraneo.

sr. Luiz Alberto Couceiro da Costa,

a quem Com prazer felicltamos.

_.__.....___._._.

 

continua o trabalho nas cos-

tas do littoral. Aqui, o pro-

ducto do arduo mister do pes-l

cador tem sido qttasi sem re-

sultado. No. Terreiro, porém,

a semana ultima. foi mais abunk

dante, 'e na. que corre tem ha-

vido lances rasoaveis e de boa

sardinha.

40- Comojã dissémos, fo

ram botadas algumas das me-

lhores salinas da ria. e poriss'o

já. ha sal novo. Continua n'uu-

tras afaina da baladeia, o que é

motivo de festa para as fami~'

line dos marnotos.

40- Estão ainda ao Caes

dois barcos algarvios com pes

le

 
ca salgada.

40- De S. Jacintho veio

ante-homem magnifica_ sardi-¡de &(i annos, e ore irmão do

pequena porção se vendeu a. 5

por 20 reis.

nun attinuiu
iria homem o nosso' ilhistra-

do college o Sevilla, 'que se

activsm em' oanda os prepara-

tivos' para 'organÍSar a expedição

contra' os cuanhamas, tendo sido

já reforçados os fortes D. Amelia,

D. Maria Pia, Cassinga e Cunene,

Qs 'cuanhamas dispõem, além

de uma boa cavallaria, de gran-

de nnmero de infantes armados

de espingardas Martini e Henry,

e do' Caconda informam que os

cuanhamas tinham atacado o for-

te de Quiteve e se estavam repa-

rando para atacar o do umbe

 

   

 

de Go A lago, pontos de pas_-

s obrigada nas suas ;incur-

s "tum .'.';.'..;.;i.. - v. :.xx.

mfcrmoõcs; aum

' @animam-lie

  

teria indígena, com séde no forte

D. Amalia, na região denominada

Gangucllas cAmbuellas, está des-

tina a a ser o nucleo da forma-

ção da columna d'o erações que

deve ser encarrega a de submet-

ter o gentio rebelde a que se re-

fere a local do Seculo.

Marcharam para alli o capi-

ttão dinfanteria Gonçalo Pereira

Pimenta de Barros, que no Por-

to foi ajudante do general Se ul-

veda e ultimamente ajudante *in-

fanteria 18, sendo ha pouco pro-

movido a capitão para o Ultramar,

que vae tomar o commando da

companhia, levando como subal-

ternoo tenente da companhia de

infantaria europêa de Loanda, sr.

Antonio Augusto Dias Antunes.

filho do nosso amigo, sr. major

Antonio Joaquim Antimes, e que

já na campanha do Bailundo pres-

tou relevantes serviços. Este brio-

so official termina no íiin do cor-

rente mez a sua commissão; mas

resolveu demorar-se em Africa

mais algum tempo, motivo por-

que foi envestido n'esta nova com-

missão de serviço.

O i.° sargeto, sr. Izidoro Joa-

quim Dias Antunes, irmão d*a-

quelle, vae tambem artir para

aquclle ponto, ficou o a desem-

penhar serviço na capitania dos

Ganguellas, fronteira a região dos

celebres cuanhamas, on e ha as

importantes minas.

De Benguella ao forte D. Ame-

lia são uns 20 a 25 dias de mar-

cha, pois distam umas 8o leguas.

A região das Ganguellas é a mais

rica e povoada da nossa Africa

occidental.

Hoje segue para Lisboa o te-

nente de cavallaria, Adolpho Jo-

sé Ferreira, que vae marehar

tambem para o lanalto de Mos-

samedes na qua idade de ajudan-

tc do governador d'aquelle dis-

trícto, commandante da columna

d'operações a organisar.

._______*___....._

*5m

Sob os ovni-estos

allcceu ante-hontem,pelss 10

horas e meia da noite, o sr.

padre Luiz Gomes dosê'antos.

cura. da freguesia de j illari-

iihd-do-bairro. Tinha ii edsde

2.9 i -- Fundador?,
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digno arcypreste - e zprior _de

Villarinho, sr., padre Joaquim

Gomes dos Santos e do, prior

aposentado de Vermoil, 'supp-

dre José Gomes dos Santos.

   

  

   
     

   

   

   

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

   

   

   

  

  

  

  

plorarp a. sus. perda.

Piano.

assoguramos.

Q ANNivnnsitmos t

. i Fazem 81111082)

sr. conde de Covo.

Amanha, os srs._Eduar_do JL_ |

Meser, Porto; e Joao Augusto. l Rildo¡ ~ -

lhãcs Mesquita c-Norqnha. . v a¡

O ESTADAB:

Vimos aqui ¡restos-'dias os ari_

e Furtado Lança. dr. Manuel Marques 'da

i Costa, dr. Manuel Simões da Cesta, '

nuol Gonçalves Nunes, Jose Simon,

Alfonso Vianna, Mania-l Marques 3042¡

gui-s, prior encommeinlailo dc, '

Antonio Euzebio Pereira, Manu .l'

Euzcbio Pereira. .leao Alfonso ih'

desyamonio Gomes da Silvia Mn'

sc Rodrigues Pardinho, Manoel p

Pereira. Jacintlio Bsrthulouicu. Jo' .

'veres de Castro' e Francisco Rodr '

um“: i' A * _ “il . ..

u Il Esteve¡eoth em . Avalia em.

.q _to doam; ?sumir "r

a.

-e

 

  

  

  

  

 

  

  

     

á imos'tainbcui n'ssla cidon o

sr. dr' Manuel Luiz Ferreira. 'grande

proprietario um Albergarte-a-vollm.

- â Esteve alguns dias um Aveiro r

ja regressou à sua casa de Moreira da-

Maia, o dislincto literan| sr. dr. Luiz

Cypriauo Cecilio de Magalhaes, antigo

drputado e governador ClVll d'csto dis-

tricto.

á Com sua esposa chegou u Avei-

ro, ondo vcm estar algum tempo. o nos-

so estunavel patricia e capitão da mari-

nha .incrcante, sr. Armando da Silva

Pereira.

â De visita a sou irmao, sr. Anto

uio_ Calheiros, ull'eres do euvnllaria 7.

estiveram em Aveiro os srs Joaquim o

.lose Calheiros.

â Está jà na sua casa da Fontinha

o sr. Francisco Barbosa da Cunha Sot-

to-uiaior, illustre chefe do partido pro-

gressista em Estarreja.

2 De visitaram sr. dr. Egas Moniz e

sua esposa. estiveram em Avance os

si's. Albano Dias e Raul Pereira Dias.

Í PARTIDAS¡

Partiu no domingo para Lista, no

comboio rapido, o sr. barão dc Cudoro

l (Carlos), tenente de cavallaria, que se-

gue hole para Macau com as forças que

vao para aquella nossa possessão. A cs-

le nosso patricia e amigo dest-¡amosto-

das as felicidades. Na gare da estação

do caminho de ferro teve numerosa con-

correncia d'amlgos c pessoas das suas

relações a prestar-lhe as suas despe-

didas.

â Acompanhada de seu irmao, sr.

Francisco Taborda. alumno de nosso

lyceu, segue amanhã para Lisboa a sr.'

D. Alice Taborda Rodrigues da Costa.

O DOENTES:

'I'cm estado doente e suguita ao

leito a iu'.- D. Maria Maxima de Moraes

Machado, es osa do nosso amigo, sr.

Manuel Ant iero Baptista Machado.

â Nao passa bem de saude o sr. dr.

Eduardo Moura, entendido clinico mu-

nicipal de Eixo.

O 'rm-:nuas E PRAIAS:

Seguiu na segunda-loira ara Luso

a familia do nosso amigo, sr. omlugos

José dos Santos Leite, activo presi-

dente da Associação commercial d'esia

cidade.

_ 2 Tambem na proxima segunda-

t'eira segue para aquella estancia de ve-

rao. coa¡ sua familia, osr. Antonio da

Cuulia Pereira, digno agente do banco

de Portugal oiii Aveiro.

!Está nas caldas da Fel ueire o

sr. Mario Belmonte Pessoa. D'a l teucio-

na seguir para Bntre-os-rios,e Gerez,de-

vendo passar os mezes d'agosto e se»

lembro em Espinho.

2 Estaactualmentc em Gondom r,

o nosso amigo, sr. Joao de Sousa_ Ramds.

o os. BARBOSA ns_ MAGALHÃES:

No rapido da noite de homem, che-

ou u Aveiro e nosso presado amigo e

illustro cauSidico, sr. dr. Barbosa de

Magalhães.

Sua cx,- conta

poucos dias.

O VILLEGIATUM:

  

demorar-Iso aqui.

 

Bom .homem. caracter se:

rio e 'dignissimo, mantras#

pobres, de que era amigo des-

velado. Paz á sua alma e os . .

nossos pezaiues a quantos de-_ '

m,

'Ã int, com e sr) D, Marin das Neves do

Chamamosa attenção dos¡ nod-

sos leitores para o aiuiuncio qua g'

com este titulo vas public-adam¡ *P

secção competente. 0 sr.wManuel

Pereira de Miranda é um 301mm" e :Maria do Amaral Cyrus., dirigirem-se'

constructor habil, cuja competencia

Cartões do visita. '3

Ho'e, as sr!" condessa de, Pi'o'sn-v~

ça-a-ve na. D. .Amelia Espoiguoua, ;o o

  

  
  

    

'. -n

lDepois, a menina Esther dc Mago-s

q ' 'o

;.s......,.,... s-

 

10, reis. .dnuunoios permanentes, contraste

abatimento nos aununcios e bem assim

ecopçio e auuunciam-ss ss jlubllcnçOBS'dB 'quit

   

   

  

  
  

  

   
  

  

 

  
  

  

      

  

 

   

  

   

   

   

  

   

  

.. :'h _1 - _ r ' .

dgtia Rodrigues da Costa, caplltio mc-

iiüo_ -doinfantrria'iL ' i

" "l. moramos ms escoa/ts:

iv' Estão em' Avriro, um ::uso (ln fei'ina

de. ponto, os rstudauh-s llt' direito da

U iversidailc dc Coimbra, srs. Joaquim

mao Calheiros, do t.“ nuno; Jayme

Dagoberto da Mello Frutas, do 2.°;c

^ _,dre Antonio Furuaiidi-s Duarte o Silva,

1.o.“ › ' e'

-fÃ o ALEGRIAS no LAR:

' Ê Reallsou-se ha dias na parochlal

rejit de Beduido, Estarrrjs, o enla-

_. matrimonial do sr. Albeito de Mel-

Vilhegues, díg'” aspirante de ia-

ilnda do concelho de Oliveire-do-beiru

@imoral Cardoso Pires Uorts Real,

\yumaillustre cnsnd'sqnello concelho¡

Em seguida no acto religioso, a.

e Assistirniii api-uns pessbas de fe-

Íimtlla dos noivos e seus tios. srs. José

'Fortunato do Amaral lyrne e Jeito

dos para. a casa da Povoa, proprie-

ãede da màe da noiva.| s sr! D. Anne.

ugusts Marques Pires, onde foi ser-

vido um magnifico almoço, durante o'

,Qual houve s. mais vive alegria.. Os,

hoivos, que são primos. e dotados' do

*uma educaçao esmot'ulliiiisimup“800114

_dein'de uma. das familias mais nobres,

jd'equelle concelho. As qualidades qnd

“os distinguem sao penhor seguro dl

*matas telicids Ie. v

¡Segulrem para o Buss'aco; encon-“

trends-se actualmente mu Oliveira-do-

bpirro, onde fixaram iesilencia.

Un futuro cheio da venturn's é o

ue sinceramente llios dest-james.. ›

2 Consorriuu-se ha dias na Olivei-

tinha, com a iruu'i tlU- nosso hum ami-

go, gr, Diamantino Uiuiz Ft'l'l'till'ü. o sr.

AntoniuSiiuücs da Itnrha. Aus noivos

di'sojains muito:l fi'llltiilmli's.

á Cuiisurciou-se lauilwui na Brin-

posla, Anuncia. u Eduardo d'AIbu-

querquo Curto-real Taurus l' Tavora.

com a sc ' 1),_0lirni .-\dululilt' l't-rtiru da

Silva Ft'l'rt'll'tl, ;inutil Iilha do sr. ilr. Ma-

nuol Luiz FI'ITI'II'II Os noivos. que tem

aprecia-vela dotes dr. coraçao c llllclll-

guuciu, sãeiliguos dv todas as viriituras

eporisso sinceramente lli'as desumano;

_'__.-___..______._

-lloniellioiu namo lise' Ilil lindu

V

Por decreto de 15 de feve-

reiro de 1849 foi o dr. Anto-

nio José dit R -olia oollocado

como delegado (ln procurador

regio un comarca de Estarre-

ja, d'onde foi transferido para,

n da Feira em 2.5 de outubro

de 1851.

Por decreto de 18 de jn-

neiro de1854l'ninnnwailujuiz

de direito da nova comarca de

Pinlieluem atteuçào ás circunso

tancias que o recmnmendavam

e ao desempenho dos differen-

teslogares do ministerio publi-

co, sempre com dedicação e

probidade», d'onde foi transfe-

rido para. a eo'nai'ca de. Ovar

em 24 de outubro do 1855, e

d'esta para a de Arouca por

decreto de 10 de maio de 1858.

Ein 4 de outubro (Peste

mesmo anno, foi transferido

a seu pedi lo para a comarca da

Feira. Estando n'esta comarca,

pertencente á primeira classe,

tendo sido comprehendido na

relação dos juizes de direito

de primeira instancia designa-

dos em conformidade da lei de

21 de julho de 1855 para os

logares de segunda. classe, foi;

nomeado por decreto de 26 de

fevereiro de 1862,_juiz de di-

reito da' comarca de ,Monte-

mór-o-velho, pertencente á se-

gunda classe o sendo provido

por decreto de 22 de meio do

mesmo anno, sob consulta do

supremo tribunal de justiça,

ao logar de juiz de direito da

comarca de Bragança, _de pri-

meire .classe, foi transferido

.por decreto de 21_ ds outubro

tambem d'aquelle mesmo an-

no para a 4...“ vara da comar-

ca de Lisboa, de que passou

para a 2.' por decreto de 3 de

Foi à Idanha-amora o sr. dr. lose junho de 1869..



deu as providencias, que o ca-

so pedia.

O dr. José de Abrantes em

3 de agosto_ d'esse anno (1 791)

enviou uma circular aos paro-

chos, para que durante tres

dias se ñzesem preces publi-

cas nas respectivas freguezias,

com a assistencia do clero e

fieis.

Egualmente determinou,

que em Aveiro,se fizessem pre-

'ces nos dias 5, 6 e 7 d'esse

mez e que no dia. 8 se fizesse

uma solemne precisão em des-

agravo ao Santíssimo Sacra-

mento.

guezia da Vera-cruz, Iodos os d'el-

la; na 3.“, na egreja parochial de

Esgueira_ todos os d'essa e mais os

de Cacia;na 4.“, na egreja daOlivei-

riuha, os d'ahi e os de Eixo; e na

.a, na egreja da Povoa-do-vsllade,

votam as freguezias de Requeixo

e Nariz.

g' As prestdencias das mezas

deVem ser eleitas pela comniissão

districtal na penultnna 5.“ feira

anterior ao dia 26.

Hfilamentos.-?' no tim do

corrente mez que termina o praso

para o aferimeoto de pezos e me'

didas. Aviso aos retardatarios.

6m torno do coucclho.-A0

sr. llenrique Gentes de Carvalho,de

Eixo, succedeu fracturar uma per-

na na occasião em que passava uma
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Apontamentos hisloricos

0 arcyprestatlo e a diocese

VII

Em 2 de abril de 1792 e

a folhas 516 verso e seguintes

do livro segundo das leis e or-

dens de sua magestade, foi re-

gistada. na camara de Aveiro

aquella concessão e o despa-

cho d'este requerimento, por

José Antonio Ferreira da Sib

va, escrivão da mesma ca-

mara.

   

  

Os originaes foram entre-

goes ao padre José Bernardi-

no da CostavValente, procura-

dor da mitra, o qual tambem

se assignou no mesmo livro e

no tim da copia a folhas 518

verso.

O açougue do bispo fica-

va n'uma loja grande e aboba-

dada, sobre a qual estava_o

jardim do lado do nascente.

Era ao longo da rua ou cami-

nho que ia entre as duas pah"-

tes e a sua porta estava volta-

da para o norte.

Essa loja era grande e de

uma construcção muito solida,

e as suas paredes faziam par-

te das muralhas, que cingiam

a parte nobre da povoação.

No governo dos prelados,

que se seguiram ao primeiro

bispo, continuou o açougue da

mitra ou do bispo e, ainda

existiu por muito tempo, de- '

pois d'este bispado ser gover-

vernado só por por um viga-

rio geral.

Mais tarde foi alli estabe-

lecido outro açougue, mas por

conta de diversos individuos. v

I

4**

Em 2G de março de 1790

mandou o dr.José de Abrantes

Ferreira uma circular que tra-

tava do mesmo assumpto, de

que tratava a de 4 de egnal

mez de 1780.

Em 27 de setembro de

aquelle mesmo anno de 1790

enviou aos parochos outra cir-

cular, dando lhes expiicaçtiesi

a respeito de rit'o's, eersmomsr

e mais regras de lithurgia.

as

Em fins de julho do anno

immediato _foi oommettido um

desacato na egreja parochial

de Esgueira, suburbios de

Aveiro.

Tendo ficado aberta a por-

ta travessa, ali entraram n'uma

   

       

   

  

  
   

     

  
  

    

   
   

 

    

    

 

cumpriu e a essa procissão e

á. festividade no interior do

templo assistiram os quatro

parochos d'esta cidade, os re-

ligiosos dos tres conventos, to-

dos os clerigos moradores até

uma legua de distancia, gran-

de numero de convidados e

muito povo.

parte todas as irmâdades ere-

“otas em Aveiro e o acto fez-se

com tanto aparato, como na

festividade de Corpus Christi_

1,792 o mesmo vigario geral

enviou aos parochos de Avei-

ro uma circular, reprehenden-

do-os pelo abuso das armações

de côr-es nos templos por oc-

casião das festas da Semana-

santa. Tambem lhes censurava

o consentirem que então se

comesse nas sacristias e nas

dependencias das egrejas.

0 tempo e a

Tempo lindo, de sol brilhante,

sim Continua. estará salva a maior

parte do vinho n'esta região.

as seguintes noticias:

violento 'incendio ua seara da her-

dade do Toial, pertencente ao la-

rn'Aor- mas¡ E;

. havendo prejuizos' cal lados

em motos as "trigo. Devido aos

promptos soccorros prestados por

um grupo de homens que trabalha-

vam proximos, os damnos não fo-

ram maiores.

Effectivamente assim se

N'essa procissão tomaram

l'

Em 16 de fevereiro de'

(Continúa.)

RANGEL DE QUADROS.

 

agricultura

acariciando as searas. Se as-

, De fora temos para este n.°

De Evoraz-Manifestou-se um

De Taoira:-Bom tempo em se-

guida á rega que por cá tivemos

na semana anterior. O preço dos

nossos generos:

Cevada, 14 litros, 500 reis; chi-

charo, 600; favas, 700; feijão ra-

jado,1õ200; grão, 1õ100; milho

tarde um indiViduos e' °°m° de regadio, 860; dito de sequeiro,

ninguem visse que podesse es-

torval-as, dirigirem-se ao altar

do Santíssimo Sacramento e

forçaram a porta do sacrario,

que por mal fechada, facilmen-
   

800; trigo broeiro, 800; dito rijo,

'340 rels.

____+____
---

.lol-nal da terra

J' Movimento eleiçoeíro.-

     

    

   

  

     

   

   

  
  

  
   

  

  

  

 

  

  

  

convertem, ein-moeda

regueira, com uma vacca que o

pisou e o molestou gravemente.

a' Um filho do sr. Simões Pe-

reira, tambem d'liixo, que estava a

tocar o sino da egreja da fregue-

zia, foi colhido por este, fracturan-

do um braço.

excursão.-Os benemeritos

bombeiros voluntarios d'Ovar pro-

movem uma- excursão á formosa

cidade 'da Figueira-da-foz, no dia

24 do corrente, tendo aberto tam'-

bem a inscripção n'esta Cidade. E'

de esperar tenham concorrencia

pois os preços, por commodos,

convidam ao passeio e às distra-

ções que alii lia por essa occasião.

6m torno do diatrícto.-0

rendimento do pescado vendido

durante o mez lindo no importante

mercado de Pardelhas:

Enguias, 1.100:000; tainhas,

1.031z776; solhas, 114:000; lin-

guados, 982700; camarões, 12000;

total 2.34õzâ76. V

O estado cobrou de imposto

“8:024; sello, lzlsl; soccorros a

naufragos, 12181; total 1201386.

g" Grassa em S. João-de-loire

a epidemia da coqueluche, que tem

feito estragos nas creauças.

F Foi nomeado medico do par-

tido municipal de Oliveira-do-bair-

ro o sr. dr. Antonio da Costa Fel'-

reira, d'Agueda.

g' Foi subniettido a approva

ção superior o processo de cons-

trucção da escola de S. Lourenço-

do-bairro, Anadia.

"Com a pensão annual de

61913000 réis, foi aposentado o

rev.'“° abbade de Sllvade, Feira.

'Coxas pestana-As taxas que

vigoram na corrente semana para

emissão de vales iuternacionaes:

franco, 224; marco 275; dollar,

15250; corôa, 258; sterliuo, 42 3/1..

'Canaa “ilustrar-Durante

' o mez corrente deve toinwnupas

 

  

  

.cometemos e i

de, papel, attrihaivel em, _

outros paises indicados na telinha

que se segue, o cambio na mesma

designado para o computo dos di-

reitos cad valoremn a/Londres !i2

7/3; s/Madrid 805; s/Paris 668;

s/Hamhurgo 274; Ei/Amsterdam 464;

s/S. Petersburgo '24 13/15; s/New-

york 49 4/5.

Instrucção.-l)o lycen d'esta

cidade foi,cmno já dissemos,traus-

ferido para o reputado collegio «Mon-

degm, de Coimbra, o alumno da

4.' classe, sr. Candido Cravo.

,Tamboril pela direcção geral

de instrucção publica foram auctori-

andas para squelle importante esta-

belecimento de ensino mais asse-

guintes transferenclas: José Cardoso

  

    

    

    

   

  

Pelo visto apenas no governo civil'

e secretaria da camara municipal

.se tracta do assumpto, dando

cumprimento às disposições do de-

creto de 8 de agosto de 901. Nin-

guem mais quer saber disso.

te cedeu. Um d'ellt-s tirou

a pyxide e espalhou as sa-

gradas hostias pelo chão e pe

lo altar. Algumas ahi foram

deixadas; outras foram engu-

   

  

Ayres Pinheiro (do collcgio de rS.

Pedro», de Coimbra); Mario e Pedro

Valladas Ferreira de Mesquita, do

lyceu de Lisboa; Albano de Menezes

Lopes de Carvalho, Pedro .lose Vas~

 

lidas sem respeito algum.

Este facto muito contris-

tou o bispo, que logo e por in-

termedia do seu vigario geral
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(105) LEWY WALAGE
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BHRISTO

Maceio n¡ a a s

XL

Entao apenas tinha para o

"apoiar alguns milhares de

guerreiros; agora levantar-se»-

lriam milhões ouvindo-o pro.

clamar-Ie rei.

Esta brilhante perspecti-

va inflammava a imaginação

de Ben-Eur, e enthusiasmava-

se ao pensar que debaixo da

melancholia, da doçura e da

'abne ração do Nazareno se oc-

cnltatva a prudencia d'um di-

plasma“ e o talento d'un¡ sol-

 

  

   

  

  

No concelho são 5 as assem-

blêas eleitoraes. Na 1.“, no edificio

dos Paços do concelho, votam os

eleitores de toda essa freguezia;

na 2.', edilicio da escola da fre-

W

dado. Succedia muitas vezes

que homens graVes,tisnad0s,de

barbas, se apresentavam de

cabeça descuberta á. porta da

barraca de Ben-Hur. Sabia

então e afastava-se para con-

versar com elles, e quando sua

mãe o interrogava a esse res-

peito, respondia:

_São amigos que conhe-

ci na Galiléia.

Essa gente trazia-o ao cor-

rente de tudo que se relacio-

nava com o Nazareno e dos

projectos dos seus inimigos,

tanto judeus como romanos.

Não ignorava que a sua

vida estava em perigo, mas

não queria acreditar que on-

sassem prendel-o, no momen-

to em que a sua grande fama

e a sua popularidade pareciam

levantar uma muralha em re-

 

ques, José Corrêa da Cunha, Alva-

ro Cortez Hebello, Alfredo Balbino

Rosa, Vicente de Sá Macedo Maga-

lhães, Camillo Valente e Raul Fla-

vio, do lyceu de Coimbra.

O collegio «Mondego» consolida

m

cupnva a cidade e os seus ar-

rabaldes devia ser egualmente

para Jesus uma garantia de

socêgo, demais a confiança de

Ben-Hur baseava-se sobretu-

do no poder milagroso de

Christo.

Como julgava tudo isto

atravez d'um ponto de vista

puramente humano, não pu-

nha em duvida que Aquelle

que possuia sobre a vida e a

morte uma anctoridade que

empregara Constantemente em

beneficio dos outros, não se

servisse d,ella á hora do peri-

go para a sua propria liberta-

! çãn¡

Isto passava-_se entre vinte

e um de março, segundo o oa-

lendario moderno, e vinte e

cinco. Na tarde d'este ultimo

dia, Ben-Hur, incapaz de so-

 

dor d'elle. A multidão que tic-,frear por mais tempo a impa-

e eleva cada vez mais os seus cre-

ditos do estabelecimento de. pri-

meira ordem. E' como a Arca de

aliança, onde se recolhem todos os

que carecem de ensino util, o

saem sabendo pelo methodo por-

que all¡ se ministra n iiMriiCção.

Folgainos por ter mais uma

occasiào de prestar .to seu digno

director a sincera homenagem da

nossa admiração pelo alto grau a

que conseguiu elevar o primeiro

estabelecimento de educação em

Coimbra.

a* Foi provido definitivamente

na cadeira de Travanca, Azemeis,

o prolassor, sr. Vicente Cuelho.

A' 1.a classe foi promovido o

s'r. Alberto de Azevedo, da Gandara,

do mesmo Concelho, e a sr.“ D. Lu-

cilia Tavares, de Recardàes_ Ague-

da.

A' 2 ° a sr.z 1). Laura Brinco,

da Trofa.

a Para a escola primaria de

Sôza, foi nomeado professor inte-

rino o st'. Cesar' dos Reis, a quem

felicitamos.

Dente da Beetida.-Depois

de se terem dado como conluidos

Os trabalhos de sondagem na ria_

da Toi-rena, para edificação da pon-

te da Beslida, eis que tornam a

a fazer-se. Poeira, sem duvida.

Mas já não cega ninguem. Era

d'uma vez uma ponte...

Itaberaba-Para o porto de

Anna de Cllaros, na ilha de S. Tho-

mé, vae construir-se um reboca-

dor que tem de substituir o «Prin-

cipe», julgado incapaz.

Vamos a ver qual se arranja

primeiro: se o concerto do «Ma-

riano» para Aveiro, se a construc-

ção do novo para S. Thomé...

Demarcação.-0 director e

subalternoe de secção hydraulica

teem andado na demarcação dos

terrenos que na ria são proprio

dade do estado e de particulares.

'Ciro nacional. - Realisóu-se

no domingo passado, na carreira

da Gafanha, a 4.“ sessão de tiro

civil. Para se julgar da animação

e concorrencia que teve, hasta

dizer que abriu às 8 horas da ma

nltã e so às 6 da tarde terminou o

fogo, tendo havido sómente uma

hora de descanço.

O sr. Joaquim Res. que havia

sido o mais classificado nas duas

sessões anteriores, e a quem per-

tencia a medalha offert-cida pelo

«Club Mario Duarte¡ se ganhasse a

sessão de domingo, teve o desgos-

I.o de ver pela sua frente os nossos

amigos, srs. Luiz Antonio da Fon-

seca e João de Moraes Machado a

disputar-lhe essa classiticação. Es-

ara. depois d'umalucta_ ponto

a ponto, qu'e'despertoq por vezes

grande enthusiasmo, empataram

por'fhn, com 18 pratos cada um,

em It balas atiradas, devendo na

proxima sessão realizar-se o des-

empate.

Ao sr. lies tinham os seus ami-

gos preparado nina manifestação

n'esta cidade, caso ganhasse ame-

dalha, sendo-lhe olfcrecido um jan-

tar pelo presidente da direcção d'a-

quelle club, sr. José Pral, e para o

qual estavam já convidados grande

numero de atiradores. O sr. Res,

que e um dos nossos caçadores

mais experimentados. tem-se reve-

lado um famoso atirador ao alvo e

estamos certos de que nas proxi-

mas sessões procurara a desforra,

estando guardada para então a ma-

nifestação prujectada. No final da'

sessão realisou-se uma paulo a 300

metros entre os atiradores presen-

tes, a qoal foi ganha pelo sr. Ra

mos, d'llhavo, que a dislribum pe-

lo pessoal menor da carreira.

Foi esta a sessão mais concor-

rida e animada que se tem realisa-

do; e é isto uma prova de que se

vae desenvolvendo aqui o gosto pe-

lo tiro civil, iniciado pelo «Club

5M

ciencia, dirigiu-se para a ci-

dade depois de prometter a sua

mãe que voltaria á noite.

O seu explendido corcel

levava-o pelas ruas desertas.

Não estava ninguem em casa,

não havia fogueiras em frente

das barracas, era a primeira

tarde da Paschoa e a liora em

que milhares de peregrinos en-

chiam a cidade, em que as

lages do Templo'retumbavpin

com os mugidos dos cordeiros

degollados e onde os sacrifica-

dores, dispostos, recalliiam o

sangue que corria a flnx, para

os altares. O cavalleiro entrou

em Jerusalem pela grande por-

ta do norte; os seus olhos con

templavam a cidade santa tal

como ella. era na vespera da

sua queda, o esplendor da sua

gloria e illuminada em honra

do Eterno.

\litflu llnarte». Esta aggremiação

¡troomve para agosto proximo um

Concurso local, para que vae solici-

tnr premios a Ss. magestades, mi

instro da guerra e a outras entida-

_dos oliiciaes, havendo n'esse dia

grandes festas n'esta cidade.

g" Ao digno director da carrei-

ra lembramos a conveniencia de

fazer a. :requisição d'uma tenda de

carnpanha para abrigo dos atirado-

res, pois se torna quasi impossivel

s permanencia ali nas horas do ca-

lor, e bem assim a de carahinas

para uso dos menores que all¡ vão

om grande numero e para quem se

torna por emquanto pssadissimo o

ow da arma de infanteria.

Originaee. - A agglomeração

de originaes de interesse publico a

que temos de dar publicidade, for-

ca-nos a retirar outros, que irão

nos proximos n.°'. Entre elles, al-

gumas correspondeucias e o com~

muuicado do sr. A. Pinto, acerca

das coisas da Jscola normal d'Avei-

ro. Que. todos nos relevem a demo-

ra, pois nos é impossivel augmen-

lar o lormato dojornal ou deininuir

mais os corpos dos types de que

usamos.

Espectaculos. -- - Retirou bon-

tem para Famalicão, onde conta

trabalhar já na proxima sexta-feira,

a «Companhia lisbonensen, da di-

recção do actor Oliveira, e que aqui

estava desde março.

Com a Romã encantada se des-

pediu a troupe, da nossa terra, ten-

do obtido uma bella enchente no

domingo.

A empreza, grata ao favor dos

nossos conterraneos, pede-nos pa-

ra em seu nome o agradecer e pa-

teuleiar o seu reconhecimento.

3( Annuncia-se para breve uma

nova-especie de espectaculos, no

barracão de que agora sahiu a

«Lisbonenseu é a exhibição de

fantoches, a precos baixos e com

variados trabalhos.

Velocipedía.-Obteve um dos

premios nas corridas de bicycletas

a que concorreu no Porto como de-

legado da secção velocipedica do

-Club dos Gallitosv. o nosso patri~

cio, sr. Antonio da Cruz. Aquella

associação illuminou por isso a sua

fachada na noite de domingo ulti-

mo.

Banda da Vista-alegre.-

Agradou,sendo muito applaudula no

certàmen realisado ha dias no «Pala»

cio-de-crystal» do Porto, a excellen-

le banda da Real fabrica de perce-

lana da Vista-alegre. Folgainos e

felicrtamol-a.

Besociaçõee tomem-Yo do-

mingo proximo, pelas 3 horas da

tarde, deve realisar o «Club dos

galhos» um passeio @incide-dim

ao Tonel d'Angeja, havendo pic

nie, depois do qual se regressa em

marcha aum-[lambeaumt'

m
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O MED|CO DO FUTURO

No estado actual do exer-

cicio da sua prolissão o medi-

co pouco póde influir na evo-

lução e no desfecho do maior

numero de infeimidades.

A razão d'isto é que o ine-

dico não vê geralmente senão

as doenças que acabam. Uma

ldoença installada, francamen-

te declarada, está já na sua

terceira phase. A primeira cor-

responde ao ataque do orga-

nismo pelo morbo; a segunda

corresponde á. reacção medi-

camentosa d'esse organismo.

Ora, é durante esses dois pe-

riodos que o organismo preci-

sa de ser ajudado na lucta por
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Ben-Hur apeou-se em frente

do caravansará d,onde os tres

magos partiram, mais de trin-

ta annos antes, para se diri-

_gir a Bethleem. Entregou o

cavallo ao creado arabe e, pou-

cos instantes depois entrava na

,grande sala do palacio de seu

pae. Perguntou primeiro por

Malluoh: responderam-lhe que

sahira; manifestou então o de-

r sejo de vêr o negociante e Bal-

¡hasar, para os cumprimentar;

tinham ambos ido ao Templo

para assistir á. celebração da

Pasclioa.

quuauto um servo res-

pondia a estas interrogações.?

o reposteiro que fechava a por- l

ta da sala foi corrido e appa-

receu a egypcia. Encaminhou-i

  

se, envôlta como uma nuvem'

de tecidos levissimos, como

meio de prescripções hygieni-

cas ou terapeutjcas elementa-

res mas o medico nunca é cha-

mado n'esse momento, porque

essas primeiras phases morhi<

das deixam ao atacado a appn-

rencia de saude.

Quando começa a terceira

phase, o medico é então cha-

mado; mas então o organismo

está já vencido e a doença vi-

ctoriosa. Os dois primeiros

actos morbidos terminaram;

começa o teresiro, que é o do

morbo que acaba, pela sua ex-

tincção natural em razão (l'l

sua evolução oyclica, ou pela

do paciente.

A intervenção do medico

u'esse periodo é na grande

maioria dos casos inutil e im-

potente. Que póde na realida-

de o medico contra uma doen-

ça organica, unit neplirite bri-

glttica, uma cirrliose (lo figu-

do, uma lesão do coração, con-

tra a diabetes, a não ser att! -

miar-lhe até certo ponto as rt -

percussões, demorar-lhe a evo-

lução eventual?

Pelo contrario, quão bene-

fica teria sido a sua acção se

tivesse sido chainst a tempo

de modificar as desordens de

nutrição de que easas doenças

são a tardia consequencia!

Assim se exprime com mui-

to maior desenvolvimento o

dr S. Héricourt, n'urn artigo

que vamos resumindo.

Os habitos sociaes deve-

riam. segundo elle. soffror

transformação completa:

Se nas familias, escreve el-

le, em vez de se clamar um

medico, muitas vezes desco-

nhecido, quando se declara

uma doença séria, frequente-

mente incuravel ou pelo ine~

nos modilicavel pela therapeu-

tica corrente, se tivesse uni ine-

dico habitual, pago annual-

mente, verdadeiro amigo da

casa, que vigiaria contanto-

rnente o estado de saude dos

seus habitantes, familia e cria-

dos, realisar-se-hin o supremo

beneficio, não de obter curas

próblematicss, mas de evitar

as doenças.

Esse medico ora denuncia-

ria uma disposição defeituosa

da organisação interior, evio

tando assim aos habitantes da

casa uma epidemia da febre ty-

plioide, ora descobriria n'unia

das crianças alguma diphteria

attenuada, o que permittiria

perserverar d'ella os outros;

ora encontraria qualquer per-

turbação clironica da nutrição

do chefe da familia ameaçado

de diabetes, de nepbrite ou de

cirrhose, cuja emminenoia po-

deria afastar pela prescripçâo

de um regimen apropriado. . .

Esta organisação que o dr.

Héricourt considera muito mais

perfeita do que a actual, exis-

te já n'um paiz e esse paiz é

a China.

Cada familia tem o seu me-

dico a quem paga tanto por

dia e por pessoa da casa; esse

m

gostavam de trazer, até o sitio

da vasta sala onde a clarida-

de, projectada pelo grande

candelabro de sete lampadas,

era intensa: a sua belleza nâo

era d'aquellas que receiam

mostrar-se a uma luz dema-

siado brilhante.

Ben-Hur, com a excitação

causada pelos acontecimentos

dos ¡dias precentes, mal lhe

concedera um pensamento,

mas bastara apparecer para

reconquistar o seu ascendente

sobre elle. Deu apressadameih

te alguns passos ao seu en-

contro, depois estacou, surpre-

hendido com a mudança que

se operara na joven.

Não receberia um estranho

com frieza mais accentuada,

( Contimia).
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Esla casa lenr sempre as ultimas novidades para as duas estações do nnno, colhidas pessoalmente em Poriz. Lyão. Londres e Berlirn.-por um dos socios

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fanlazía em Tecidos de seda para

4.-

vestidos e bluzas.

Tecido. de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tos para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortudo para vestidos e hluzas em crepon,

etamine, zephir. piqué, fustão, cambraia, baptiste,

plumelis, ele., etc.

Completo sortido em alpaoan para vestidos e

saias.

«tanto» varia naturalmente se-

gundo os recursos e a posição

social do chefe de familia. Es-

ses honorarios qnotidianos são

suspensos logo que ha na ca-

sa uma pessoa doente, e o me-

dico tem então de o tratar

gratis.

O dr. Héricourt acha que

este costume é sensato e logi-

co e tão honroso para o medi-

co como proveitoso para o

cliente.

O papel do medico na fa-

milia. consiste, antes de tudo,

em evitar que a doença pene-

tre no lar domestica. Senão

o consegue é justo que repare

a sua falta, prestando gratui-

tamento os seus cuidados ao

doente. Os seus interesses não

se acham por esta forma em

coniiicto com a sua conscien-

cia, pois tem toda a vantagem

em que a doença seja o mais

curta possivel.

O medico deve viver da

saude, do bem estar physico e

não da enfermidade e do soíi'ri-

mento dos outros

COBRANÇA

Vamos proceder á cobran-

ça de assignaturas pelo tem-

po decorrido para alguns dos

nossos presados subsoripto-

res. A todos rogamos uma

vez 'mais e com o previa

agradecimento pela acquies-

cenoia ao nosso empenho, a

graça de eatisfazeremoreci-

bo na oocasiao cio aviso do

correio. O contrario.que algu-

mas vezee se tem dado por

motivos que sabemos res-

peitar, occasiona-nos trans- p

ternos na escripturaçao, e

duplica-nos a despeza com

nova applicaçao de sellos.

despeza que cada um pode

evitar-nos satisfazendo de

promote.

_hiato da Provincia

i Dos nossos correspondentes:

 

Aguada, 7.

Ea mais d'um mea que, nas car-

tas que envio para ahi, vas sempre a

nota d'un¡ desastre. Ha dias um añ-

lhado do sr NarcisoFrancisco Figuei-

ra, d'Agueda-de cima, andando acor-

rsr,tropeçoun'uma celhad'agua que fer-

vism cahiu dentro queimando-se. D'ahl

resultou uma congestão, que poucos

horas depois lhe tirou a vida. Ao do-

rido os nossos pesamee.

O Josepha Rosa, de 60 annos, ss

tando a rilhar uma codes de broa en-

guliu um pedaço maior, gelo que este-

ve algum tempo sem pc er respirar.

O Estando ha dias Maria de Fi-

gueiredo a lavar roupa n'um riacho, e

tendo uma sua filhin a ao pé, descui-

dou-se a recolher a roupa, sendo a pe-

quena assaltada por uma. enorme co-

bra que se preparava para mordel-a.

Felizmento foi vista e a muito custo

conseguiu a pobre mic pegar na filha

e subir para um terreno mais alto,

onde, com auxilio d'uma pastora lan-

cu enormes pedras sobre a cobra es-

Zorraohando-a. °

O Bem dade. bola, a que, com res-

peito a mid/safras, o Campeão atira no

seu ultimo nf, por tabells, ao nosso

heroe. Bem dada e a tempo.

Albergaria-amenas, G.

0 nosso povo anda em correrias

passar as notas de 2:500 rei'

so type antigo. Não querem rece

bel-as alguns, o commercio deixa de;

faser-se muitas vezes por não querer

trocal-as, e na recebedoria tambem

se nao trocam e só se recebem em pa-

gamentos. Muitas vezes se tem que

comprar um seilo sem se precisar d'el-

le, como já. ;aconteceu commigo, para

obter troco alli.

Pede-se providencias a quem com-

to.

p. 6 Diz-se que o nobre presidente

da camara pensa em abrir novamente

a antiga feira dos 14, no Coito, d'esta

villa, em setembro proximo. E' de

grande vantagem para a nossa terra

a para. o common-cio dos arredores;

Ó Foi promovido a maJOr, como o

Campeão já noticiou, o nosso amigo,

er. capitão Francisco Pereira de Le-

mos._ Consta-nos que vae para o 9

mLamego.Pai-abens.

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-I

Cofins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comísolas, cache-corante,

espartilhos, laços, fichus, vens, lenços de línbo,cam-

braia e renda, meis d'algodão flo d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, píugas, etc., etc.

Preços de réclame'

Glaoés em todas as cores a 950 reis omelro.

Seda pougee c/0.“'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

O Esteve n'esta villa, de visita a

seu sobrinho, sr. Armando de Miran-

da Cabral, a sr.' condessa de Penha-

longa.

O Já chegou do Porto, pars onde

tinha ido procurar melhoras,que feliz-

mente obteve, a sr! D. Adelia de Mi-

randa.

O Consta-nos que os briosos ra-

pazes ca da terra andam em prepara-

tivos para testejarem o S. Joao e S

Pedro, como fizeram no anne passa-

do. N'sste dia teremos a ressurreição

da antiga musica por iniciativa d'al-

guns cavalheiros d'aqui.

Ô Realisou-se na 5.' feira a pri-

meira communbão das orsanças As-

sistin a nossa phylarmonica.

6 Realisou-se tambem em Valle-

maior a festividade do Senhor. Assis-

tiu a mesma phylsrmonioa.

O Tambem se reallsou hontem a

festividadade da Senhora do Rosario

do Funtao. Assistiram as musicas de

Canellas e Angeja.

Ó A vinha vas lindissima.

Dacia, 7.

Como dissemos na ultima corres-

pondencia, realisou-se no passado do-

mingo, na egreja parochial d'esta fre-

guezia, a festividade ao Sagrado Co-

ração de Maria, festividade que ici

feita com pompa, tendo logaçpo mes-

mo dia a communhào de creançss, fes-

ta nao menos sympathica e que este

anna se realieou com um brilho que

nao é de uso n'esta freguezia, para

o que muito concorreu a boa vontade

do digno prior encommendado, sr. a-

dre Antonio Joaquim Soares de e-

zende, a quem felicitamos por ter pro-

porcionado a esta freguezia uma fes-

ta como foi aquella A do Sagrado Co-

ração de Maria, constou de missa so

lemne a grande instrumental executa-

da pela orchestra de. musica da Mur-

toza, sob a habil regencia do sr. All

pio Portugal, tendo uma execucao

primorosa. A egreja, que estava ar-

mada até á. porta travessa, apresen-

tava um conjuncto de cor-cas, que a

tornavam belamente decorada, e d'um

efeito deslumbrante, mostrando-nos

o ar. Jose' Maria de Carvalho Branco,

,d'essa cidade, mais uma vez ser um

artista de merito e gosto como pou-

cos. Não vem aqui nenhum armador

que tanto satistaça o publico como

elle, pelo que mais uma vez o felici-

tamos.

Ao Evangelho, subiu ao pulpito o

rev. padre José Maio, capellào d'esta

freguesia, que durante 25 minutos

rendeu a attenção do numeroso au-

ditorio, pregando bem, pelo que tam

bem o telicitamos.

São egualmente dignos de elogio

o juiz e mordomos pela brilhante testa

que nos apresentaram.

Õ Retira por estes dias. para a

sua casa em Alhandra, o nosso dedi-

cado amigo, er. Francisco Rodrigues

Mendes.

O De _visita a este nosso amigof

  

esteve aqui no domingo passado o sr.

Henrique Sant'Anna, habil e intelli-

ente professor da Escola districtal

'essa cidade.

Coimbra, 7.

Hontem, segunda-feira, reuniu

n'esta cidade o curso do 5.“ anne theo

logico-juridico de 1878-1879. Foi sim-

ples, mas teve numeros altamente

sympathicos, caprogramma com que

solemnísou o 2 .- anniversario da sua

formatura.

Reuniu às 8 e meia horas da ma-

nhã. no hotel “Avenidas, d'ondc partiu

as 9 para a Universidade a ouvir, na

real capella, uma missa por alma dos

condiscipulos fallecidos, ündaa qual

foi tirada a photographia do curso, no

pateo. Seguiu-es o almoço no mesmo

hotel e depois a visita de cum rimen-

to aos lentes que foram pro essores

do curso, os srs. drs. Avelino Calieto,

Paiva Pitta e Fernandes Vaz, ainda

em exercicio, c Paes de. Siva, Bernar-

do d'leuquerque e Chaves e Castro,

já jubilados Finda essa visita o cur-

so partiu em passeio a diversas cu-

riosidades e arrabaldes da cidade, vol-

tando as 7 horas da tarde ao hotel

«Avenida» para o jantar. O menu foi o

seguinte:

Pot eis-Saint Germain, Consom-

má á la iotoire; Hora d'osuvre, Petite

friands; Belezas, Poisson sorce crevet-

tes; Entrar, Filets de boauf á. la Go-

dard, Medaillons de veau á. la anan-

cierc. Croustades de foi-gras a la gs-

' lée; Ingram, Aeperges au souce blanc;

Rats', Dindon su cresson; Entrcments,

Puding á la arisiense, Bembe glacée

á l'ananas, atisserié assar-ts¡ Vim,

_ Coral granado, Ambar, Tcpasie, Por-

* to, Madeira, Champagne, Li neurs.

do 23 tocou no coreto junto ao Caes,

foi annunciado por uma grande giran-

dola de foguetes.

0 curso fee distribuir esmolas por

um certo numero de familias que lu-

ctando com a necessidade, não sa em

a esmolar, reunindo tambem um obu-

lo destinado a uma das instituições

de caridade de Coimbra, e resolvendo

dar 16:900 reis mousses' a um estu-

dante pobre.

Coroou a sua festa com dois ao-

tos de hilantropia, verdadeiramente

revslla ores do mais sympathico een-

tlmeuto altrnista.

  

i Ojantar, durante o qua a banda,

.x,

Õ O nosso querido amigo e illus-

tre jurisconsulto, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, foi alvo 'le grandes de-

monstrações por parto dos seus col-

legas, da academia, e dos mais im-

portantes homens de Coimbra.

Entre as peças de musica que a

phylarmonica executou durante o _jan-

tar, figura o hymno, composto ha 25

annos, para a. reeita de despedida pe-

lo dr. José Gonçalves Barbo-a de

Castro Junior. A. lettra escritura pelo *

illustre oausidico, sr. dr. Barbosa de

.Magalhães, era esta:

Emigrando do lar da famlia.

De olhos ütos na estrolla dagloria

Assentámos as tendas do estudo

Entre cantos d'amor e victoria.

Encontramo-uos todos no campo|

Onde a lucta erinobreceecousom;

E cinco annos voaram ligeiros

Nos alegres convivios da escola.

Vae ñndar a festiva campanha,

E com ella a febril mocidade;

Mas levamos no adeus da partida

A mais vivu e profunda saudade.

Côro

Companheiros nas luctas da sciencia

Enlacemos os braços e as mãos.

E saibamos, nos dias d'ausencia,

Recordar este abraço de irmaos.

-----+-.--.__

Jornal de fóra

'to Russia e 'Japão-Cele-

breu-se em 'l'okio uma cerimonia

religiosa e militar, em memoria

dos olliciues mortos no desa<lre (ln

[Iutsuseí e do i'oshivto. «i pequenos

esquilos eocerravam o que I'cstava

dos seus despojos :novtansu liram

transportados em cartolas de (tn-

nhõu-s e escoltados por 2 halalhões

de (marinheiros. Em almofadas dis-

postas à cabeceira estavam prega-

das as condecoração:: concedidas

aos olliciaes, depois da sua rnorte.

Notavam-se n'este cortejo 12 padres

do culto shmtnista com snbrepeli-

zes brancas. Eram os celebramos.

As vruvas e os parentes dos mor-

tos, inteiramente vestidos de br'an-,

co, occupavam carruagens que se-

guiam as carretas d'artilheria, que

conduziam os esquifes. Seguiam-se

todo o pessoal do estado maior da

marinha, delegados do exercito e

dos mmislerios, das eswlas, dos,

syndicnlos operarios e

corporações. Os addidos navaes es-

trangeiros juntaram-se ao cortejo.

lis ruas estavam cheias dcçgi'lllr'..

a( o Times e o Globe publicam

artigos de fundo notabilissimos,res-

peitoso o primeiro e ironico o se-

gundo, acunselhando o Czar a que

peça a paz aos japonezes antes de

que se complique sem remedio a

crise interior e exterior do impe-

rio moscovrta. ~

H frança c o Vaticano.-A

despacha em moda na Italia:

Alguns períodicos começaram a

trocar o nome do secretario de Pio

chamando-lhe Verry de Mal.

Failando d'elle, afilrma-se que dis-

se o cardeal Gotli:

«Não posso querer-lhe bem. Eu,

na minha edade avançada, durmo

ainda sobre um enxergão de frade.

Esse rapaz apenas se installou no

Vaticano, escolheu para si o me-

lhor compartimento. E' hespanhol

em demasia, o moço.:

Oreglia, o antigo camerlengo,

que teve por um instante a espe-

rança de cingir a lhiara, manifes-

tou-se pela seguinte maneira:

«A culpa de tudo quanto soc-

csde teem-na os conciavislas, que

me negaram os seus votos. Se m'os

tivessem concedido, não estaria

Merry del Val no posto que occu-

pa. Nunca o teria chamado para

meu lado. Conheço-o muito bem..

Rampoila. depor¡ do protesto

viram-no rir. . . E é esta a primei-

ra vez que ri desde que Leão Xlll

falleceu.

Outra circumstancia, que prova

de maneira eloquente como os hes-

panhoes estão de moda em llalia,

especialmente em lionjia. rlppare-

ceu all¡ u_ semanal-io festivo Il

Ibavqlo dia

lamenta em lingua castelhano, em-

bora macarronioa. Mó os Vendedo-

res, previamente amestrados, an-

dam pela cidade eterna, gritan-

do, ao apressar oicaustieo perio-

Ãenlào se enconlrava na

d'outraso

(das, escripto cornple- ,

Grande sortido de sombrinhs em cor e l de Hoobiganl, Lubim, Roger &Gallel Pnaud. chmnd.

Rocca, Delellrez, Piver. Gellé Freres, Crown, e Wolii.

¡ _ excnnswo

 

Perfumarias I

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

0%

92, RUA DOS CLERIGOS, 96=<T01°P12°neami-P“WX

lide, Vizeu.

 

Pão de Glutr-m

Unico para drabelwos.

chá especial, verde. e, preto.

Champane, de Joseph l'vrrir-r

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Punch-e dentifrico, caixa ?00 reis.

Rhum â Guinquine, frasco 300 reis.

Panda-e de Ríz, Special, caixa 400 reis. por

Poudre de Riz, V¡i›li-.tle,caíxa 500 reis.

Enviam-se amostras para a. província, trancas de porte
_____________________

dico: «Los protestadores vatícanosh

Diversae.--Por um decreto es-

pecial, o Sultão prohibiu rigorosa-

mente às mulheres da Armenia o

uso de hlusas vermelhas. Abdul

Hamid julga que esta peça de ves-

tuario com tal côr. symbolisa os

,massacres dos armenios ua provin-

cia de Season o que é de natureza

a provocar uma inmrruição Coulra

o regimcn oltomano. Cada qual

“com a sua mania.

' 3a” Ricardo Wagner lemuu uma

parte activa na reVoInçâo de 1848.

lim Dresde. foi elle quem tocou a

debate, sendo visto sobre uma bar-

.ricnda ao lado de Bakuniue que

capital do

ireiuo de Sure. Um curioso auto-

grapho, prova documental do ¡nas-

sado revolucionar-io do arlclor do

«Loiiengrin- sera brevemente pos-

to à venda em Berlim. li' urna une»

moria que Wagner dirigiu à «As-

sembléa :racional do' Franc-.forte em

1848, e na qual elle desenvolve os

seus projectos revolucionarios para

a reorgauisação interna da dilema-

ulla. Pede, entre outras Coisas, uma

nova delimitação dos estados que

deveriam compor a futura republi-

ca federal allemã. Segundo alilrma

ahi. tornava-se preciso lixar o mi-

nimo e o maximo da enterrsão de

cada estado da republica. Nenhum

d'elles deveria ter uma população

inferior a tres milhões do habitan-

tes, nem superior a seis. Como é

facil de deprehender, semilhaule

memoria testemunha os elevados

pensamentos de Wagner, como

philosuplio e como sociologo.

.o 3d_ Na Suecia e Noruega foi ap-

prOVada agora uma lei que prohibe

as raparigas o casamento, einquan-

to não apresentarem certidão pro-

vando que sabem coser, cosiuhar,

fazer pão e prover a outras neces-

s¡dades domesticas. Na Inglaterra

constituiu-se tambem ha pouco uma

associação de damas da classe aris-

tocratica, na qual as associadas

são obrigadas a cosinhar para as

consocias, podendo cada uma, por

'seu turno, convidar para pequenos

banquetes as pessôas do sexo mas-

culino das suas relações, a tim de

que estas possam, por experiencia,

avaliar dos seus progressos culina-

rios.

I'or cá, e sobre tudo na classe

elevada e media, a educação das

raparigas obedece a uma orienta-

ção diversa. Em geral. os paes li-

mitam-se a mandar-lhes ensinar

proveito pódem tirar na vida pra-

tica, e considera-sc que uma me-

nina está apta para constituir fami-

lia, quando sabe um pouco deins-

trucção primaria, musica, dança e

lalguns herdados.

a( Mister Mark Twain, celebre

escriptor americano, possue uma

reputação de homem espírituoso,

posto que muito senso., Os seus

concidãos riem com os seus ditos

e as suas brincadeiras muito diver-

tidos, Ultimamente, Mark Twain, a

pedido de alguns amigos, foi cuvir

em Hartford o sermão de um pas-

tor concailuadissimo. Grande satis-

fação para o pregador, que quiz

conhecer a opinião do escriplor, a

quem, abordando, à sahida, per-

guutou:

-Agradou-vos o meu sermão?

-Certamente, tanto mais que

eum dos meus velhos conheci-

mentos.

-Gomo assim?

 

_Com certeza, pois tenho em1

casa um livro que o contem na ¡n-

tegra, não lhe faltando uma só pa-'

lavral

-E' impossivel, c meu sermão

é muito meti, é inedito.

-Será, no emlanlo asseguro-

'vos que se encontra no tal Iivm,

palavrinha por palavrinha.

-Fazeis-me um grande obse-

quio?

-Pois não.

-Emprestaes-me esse livro ou-

do vem o meu sermão? Tenho im-

mansa curiosidade em o lerl

coisas de que pouco ou nenhum'

-Da melhor vontade. llecebel-o-

!reis amanhã.

No dia seguinte, o pastor rece-

bia nm livro que abriu com im-

inensa sofreguidão: era.. . um dic-

cionario!

*to Os jornaes hollandezes do

Cabo trazem urna noticia que echüa

rrnacabramenle e que merece ser

assígnalada. Ninguem esqueceu ain-

da a execução do heroico comman-

dante Schcepers. que, gravemente

enfermo, foi feito prisioneiro dos

inglezes, depois tratado e curado e,

eu¡ seguida, fuzilado como rebelde

em Graalt-reinel. E', inquestionavel-

recordações da guerra anglo-boer.

Ora, Scheepers, antes de morrer,

fez testamento pedindo que, lerrni-

nada a lucia, o seu corpo fosse ex-

humado e enterrado na terra em

que nascera. A familia Scheepers

dirigiu-se recentemente a Granit-

reinel afim de requerer a cxliuma-

ção. Pois não só por ordem de

lord Milner, lhe foi recusada licen-

ça para tal eileito, mas ainda lhe

recusaram dizer o logar onde re-

poisavam os restos mortaes d'esse

heroe-marlyr. Lord Miluer tem me-

do, evidentemente, de ver reappa-

recer a sombra de Sheepers, e de

que à memoria du valente soldado

seja erguido nm ¡nonumenlo que

recorde à população hollaudeza do

Gabo os crimes praticados contra

os seus «palriolasm Porisso mes-

mo aii'ronta todos os sentimentos

de humanidade para com os vivos

que, no emtanto, são tanto ou mais

para terner que os mortos. ,e

   

Archivo do “Campeão”

illuslrc parlamentar e antigo minis-

tro, sr. conselheiro José Estevam de

Moraes Sarmento publicou em Volume

de perto de 80 paginas o brilhante dis-

curso pronuncindo na camara alta na

isessão de 19 de abril ultimo.

LemoI-o com o interesse que des-

perta um documento do seu altíssimo

valor.

0 governo, e mormente o ministro

da guerra, que tudo tem sacrificado ás

suas ambições e ao seu mau tino admi-

nistrativo, sahirnm du saln, no momen-

to em que o ar. general Moraes Sar-

mento pernunciou o sou discurso, es-

correndo sanguu. Aben ondas palavras.

Não tiveram, porem, o om de travar a

roda dos desatinoa. Apesar d'ellas, que

furou¡ como punhaes, o Napoleão pc-

queuo, que presrdc nos destinos da guer-

1 ra. continua sem escarmenta, pratican-

, do toda a casta de abusos e toda a cas-

tu de arbitrariedadcs. Não ha, positiva-

mente, náo ha vergonha n'csta pobre

terra portuguesa. Para um governo de

brios, de escrupulos, o ensinamento de-

iVia a roveitnr.

l inguern disse ainda mais e melhor.

,Bom serra que o paiz inteiro lessc o vo-
lume_ em que o sr. Moraes Sarmento fez

publicar o seu discurso.

Agradecemos a oli'erta do exemplar
com que fomos obscquiadus.

oyRecebemos mais um n.°, o 3.°, da

magnifica Recicla de administração mili-

tar, e com ella o i8." do Portugal mil-i-

tar, brilhante publicação illustradu,

que tem a coilnboraçüo de algumas das

orais auctorisad as penuas do nosso exer-

' cito.

 

Um e outro n.“ inserem optimas

gravuras. -

olltwrlraçdo Pentagrama-E' deve-

ras cxlraprdinario o n.° 81 d'csta publi-

cação, que accusa verdadeiros progres-

sos, e segue os acontecimentos da sc-

mnna n'uma verdadeira reporta“cm

graphics, interessante e minuciosn.Adcm

da cerimonia do alistamento de s. a. r.

o sr. infante D. Manuel. traz diversas

lgravuras d'um alto valor, o que acredi-

;ta a magnifica revista, unica do seu ge-

l nero em Portu al. 0 seu summario com-

'1 pleto e o segu nte: s. a. r. o sr. D. Filip-

i e com o seu uniforme de alterna-dê

, auceiros; chronica de Rocha-Màmns;

1a uxposr ão universal r"
. qv'S. Luiz: otem-

Flo da Palermdaue. pavilhão dos esta-
dOrS Indianüsmavllhao da California.pavi-

“1:10 restaurant, pavilhão da Allemanha;

o cruzador «Kersage», navio almirante

da esquadra americana; a regata naval:

o signal de partida. barcos de vela bor-

dcjando, a volta depois da corrida. uma

chalupa de recreio, o grupo vencedor, o

; pavilhão do jury, na corrido, um espe-

clo da regata, saudação nos vencedores;

n procissão de «Cor us Christin: a ima-

gem de S Jorge; a esta a Nossa Senho-

ra da Rocha em CaruaXIde: os bailados

no_ adro; s. a. r. o principe sr. D. Luiz

Filippe no exercicio de cuvnliaria no

hyppodrcmo; as salas de escola naval:

a aula de machines c sala dos lentes,

&pbiuete do commaudante, aula d'arti-

eric, sala do conselho; a regata naval;

   

Depositarios (la nnanteiga

nacional extra fina

falo-im do EL"” Sr. João Diogo Crabral, Povo-

Ay. mouaoeux, garrafa 16600.

Bouzy supérieur, ::chair “MMO.

Bouzy cabinet, ::Hirata jogou_

mente, uma das mais deslronrosasl
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Abel Boto-lho; union-i ..c ll'íiliilllio de

Abel Botelho; Mill'líl Vinil'nl; o sulflo da

li-gaçúo nrncricurin no pulncio F07.; a

Inauguraçno du ¡'XIJHSISSÍID dr S. Luiz:

o_ cormnissnrio L'I'I'nl pronuncrnmio 0

discurso da abertura: n cerimonia du

escola nuvnl nor oucusiiio do assenta-

mento dc praça¡ do s. n. r. o sr. infante

l).› Muuunl; o corpo doce-nie du escola

naval; um grupo llt' :rlmnnus da oscoln

iiavul; folhetim os Novos pcrcgrinos

traducçno du Alberto 'l'v-Ih-s; n fragata
«Pacueocin» du sold do risco do Arse-

nal de marinho: chronic| vl- L'Hllll', i-lc.

U “Carmelo. nos retornos
m

W COCHYLIS

Diz-nos um nosso antigo e

W importante viticultor que tinha

.algumas plantas ntncndas por

leste insecto.

l Até agora nunca vimos fe-

*lizmente a cochylis n'esta re-

gião, é possivel e rriesmo pro-

;vavel que venha. assim como

teem vindo todas as outras

pragas que atacmn a vinha.

E' um pouco diliicil a des-

truição da cochylis, mas com

.a perserverança tudo se con-

league.

l Este insecto tem duas epo-

,cas em que fat'. os seios estra-

lgos, a primeira Im floração do

cacho destruindo os flores, e

,pela segunda vez quando a

l uva já. está perfeita e vne ama-

durecer.

, Diversos meios se teen¡ ex-

lperimentado para destruir a

cocliylis, mais ou menos oiii-

!38268, parecendo que os que

teem dado melhor resultado

1 são aquelles que se teem em-

lpregado para a destruição da

pyrale.

A cochylis hyberna, no es-

tado de crysalidn. rias fendas

das Cepsa, introduzindo-se de-

baixo da casca ou abrigando-

se nos tutores que teem fendas,

ou em qualquer sitio onde se

poses esconder.

, A escnlda, como se faz pau

l ra a pyrale, com agua á tem-

peratura o mais perto possivel

de 100“, dá resultado.

E' preciso fazer a escalda

debaixo para (tilllii, quando

não o resultado será mais que

problematico porque a agua

que primeiro cahÍSse na cepa

iria arrefecer a que se lhe fos-

se deitando depois.

l O levantamento da casca

ida cepa pela luva Sabará e

ainda por outros aparelhos'

mais expeditos e virais perfei-

tos, faz destruir muitos inse-

ctos, havendo sempre o cuida-

do de juntar a cueca e quei-

mal-a.

O antigo processo que o

professor Balbiani inventou

para a destruição do ovo de

inverno do phylloxero, parece

 

,que dá resultado on pelo me-

'nos algum resultado n'este ca-

so .

%
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' Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede 'visite este 'e's'taheleciinento, onde encontra tudoo que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

Longines, Omega e de diíi'erentes marcas. Preços medicos.

Mer-i › _. ,3 v    'à 'É

nitittin DAS UBHAS PUBLlBlS

DlSTRICTO DE AVEIRO

..M'Fabiica tie 011

AVElR0

1.a Secção

 

Lenço de Real ii Mo

Empreitada de execução tle terraplenagens e obras d'arle

entre poilis l9 e “28

Sobrado de Paiva e perante a respectiva commissâo, esta quantia.

presidida pelo chefe da secção, se receberão propostas em

licitação:

Reis=492$900

O processo da arrematação, contendo medições desenhos,

encargos e condições, estarão patentes na secretaria do. Direc-

ção das Obras Publicas do districto d'Aveiro e na secretaria

da 1.“ secção em Sobrado de Paiva., todos os dias não santiñ-

cados, desde as 9 horas da manhã, até ás 3 da tarde.

As guias para eíí'ectuar o deposito provisorio, na impor-

tancia de 1235325 reis, são passadas na secretaria da 1.a sec-

ção, até á vespera do dia da arreiiiatação.

A importancia do deposito definitivo é de 5 "/o do preço

da adjudicação.

Sobrado de Paiva, 6 de Junho de 1804.

0 Conductor Chefe de secção,

ta empreza.

Augusto da Wma Romão.
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endo a commisào, para esse

fim nomeada, emittido pa-

recer favoravel 'á install-.i-

ção de uma fabrica de conser-

vas em Aveiro, por a julgar

não só conveniente aos inte-

resses da localidade, como

'
. vanta'osa ara os ca itaes n'el-e

Estuda Real n.° 40, de Ovar a Entre-os-Rios 1,,emàregãios,deubígomegá

reunião preparatoria d'h'oje

abrir a subscripçâo publica do

capital de trinta contos' de reis¡

indispensavel para dentro de

alguns mezes apenas pôr a fu-

_ brica em laboração, sendo des-

AZ›SE publico que no dia 16 do corrente mez de Junho, de logo subscripta pelos ca-

pelas 11 horas da manhã, na secretaria da 1.:l secção em valheiros pregenteg metade de

Quem quizer, pois, concor-

cartas fechadas. para a arremataçâo da empreitada da execu- re¡- pam introduzir em Aveiro

ção das terraplenagens completas entre os perfis n.°' 19 e 28, esta nova industria, de que

construcção de um aqueducto de 0,6% 0,8 no perfil n.° 26 do tanto ha a esperar, encontra“-

muro de supports nos perlis n.°' 24' a 27', sendo a base da“ do ao mesmo tempo uma col.

locação vantajosa para os di-

nheiros que tiver disponiveis,

queira indicar o nome e a

quantia com que deseja subs-

crever, não inferior a cincoeu-

ta mil reis, em qualquer dos

estabelecimentos do sr. 'Jero-

uymo Baptista Coelho, no seu

escriptorio da rua do Caes; do

sl'. Domingos José dos Santos-

- Leite, na rua José Estevam; e

dos srs. José Antunes d'Aze-

vedo, Successores, na Praça

do Commercio; onde lhes serão

dados quaesquer esclarecimen-

tos que pretendam ácercad'es-

Aveiro, 29 de maio de

mniitiL INGLEle
José dos Santos

Leite, 'Jacintho Agapito Rebo-

cho, Jeronymo Baptista Cóe-

lillo, João Marques da Cunha,

¡Gustavo Ferreira Pinto Basto.

*
É
G
X
O
X
C
ü
â
X
Õ
ü
G
X
Q
X
O
X
G
X
Q
X

UIZO DE DIREITO

COMARCA D'AVEIRO

Acção de separação

eli'eitos, que foi auctorisada a egualmente !tim vsrisdissimo

separação de pessoas e bens, estojo_ e 'todos os _utencilioe

entre a. autora Henriqueta conserneutes á. sua arte. Vae

Chocha Ennes do Couto e sou examinar primeiro o estado

marido José Domingues Lnr- dosrpianos não levando coisa

go linagiiiario Junior, proprie- .alguma por' este trabalho.

›|. li'ni t ll l. 'm I lt t ll

x i

chnída Bento de Moura (Côjoy-AVEIRO_

Este estabelecimentnjá muito coiihiuido, é o mais bem localisnrlo ils cidade elo que 'l

melhores vontsgens ellerocer mio só pela excellsiiciade comestíveis e aposentos, como DE

pelo seriedade e modicidutle de pregos
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r_ prç , vlttüllllclt Lume' medoGnr
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e _ Rapideze economia
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HAN“
abaixo assignado, afilia-

dor e constructor depia-

nos da Casa-real,.de pas-

sagem em Aveiro, participa a

todas as familias 'possuidoras

M virtude do preceituado de pianos, que se promptiñca

no ,wtf 468 do Codigo a prestar os serviços da sua

do processo civil, se an- especialidade, para. o que tem

nuncia, para os devidos uma longa pratica, possuindo

 

Contraclo'esprcial para lIOSIlutlBS permanentes.-Cusiiiba á portugueza-Trens a to-'j . os proprietarios e todos os

dos us cmnhoyna_;Telegrummam «Hotel CentraluzAvsiro.-Alugem-se trens.--Nos' constructores,por mais modes-

1.' qualidade.
.

i ,teem necesmdade de recorrer a um

_ ______.__ .___-__------- - 1deposrto onde possam comprar ,os

oxoxoxoxoxoxoxoxoxoxo» mas condições

FUllDlÇAl] iLitiiçi nis .navais ;dante porcas o proprie-
_ E - ,V , wi ,tamo das provuicias se vê em didi-

, . . . t r v 'culdades sem ter oiiile os comprar

SERIKALIIERIA &IEOIIANICA ,e sem' quasi mesmo saber o

;proveitoso;e economico. Tudo isso,

; se remedeia promptamente cum um

¡Simples bilhete postal dirigido a .l.

B. Moreira da Cruz; 82 Devezas-Y. Nova de Gaya ca“”'°g°.s 0“. mf“.mçm d° q““
se deseJa. e immeihatamente rec-.L

berão_ uma respoeta clara, que os

(Lilocoino 01|? incial e bl-0ll7élç.':l$íllm ¡ÉOIHUII iuucliiiius ,de vapor, “alias ções com segurança, economia e

(i.\0,tain OILS palacorr i.m ›oiii da tC prLssao para agua. ldS melhoramentos modpmüs_

t'éiçotidos systumas para exprciner Inimigos de uvas. assim como preu- A O“" de J' Lluo é Pro““

RUAS SVSIt'mil Barber. muuo aprrl'ciçoedas c de todos outros diversos riaes e ainda im criador d
i _ _ p _ s e to

types', ÉNbl-LBHOS para tirar agua de poços para regar, ein diversos os outros e cris', ,- día_

gostos; ¡litos ile cópos, estanctivrios; csnuigsdorss _para uvas com cy. A ' ' p ° m0 "'0- Pm °

Portões, ;.[l'ílflt'allitflllDS e succuilas ou iiiarquizcs, e tudo mais que pcr- tracção em condicções except-iu

tenor-'a fundição, serrallicria c lornos ll'lt'lillíllilCOS . _iiaes, Encarregaiidowe de qiialqitvr

qumhem fabrica louçii de lt'ÍTO (lc todos os gostos, tiuito á ingle-

brunir ti vapor. ditos do ilZü, copeadorcs para cartas, etc , etc. quem 3_t"°(l'_"3¡_ta"-

Além il'estas obras fumam-su ¡unile outros: motores a vento dos Pedir o indice alphabçtico do

mais .-econlieCidos resultados, lurzirus para milho, dcbulliadoras, etc. mytyiaes ao escriptorio gera¡

' J. *L1No

nuno¡

TU abnt-jours, liustoso to¡

, iiiivu'i'os (lc porcelana.

ocpostios ilns cocheiras'd'eslc hotel rende-se a prompto ”Bmw” Pl"“l d¡ Golos# de tas que sejam as suas comu-“Lições

' ' Isó de reço mas tambem de quali-

. iqus empregar que lhe seja mitis

. .DE _ t . V v- l

B- " °3 & PINHO ' ora . - _ , succes
LINO, LISBOA, peclilidupreçr»,

N'csta fabrica construum-sP todos as obras1 tanto ein ferro l'uiid'i- habilita., a construir suas habita

svstciiiu gaylot Drll'il trusfegar vinhos. pi'cnsiis de todos os mais aper-

'sus para iizeitcc ::algas parti o mesmo muito apcrlciçuodus; CHAR: ctora dewgrande parte dos matu-

liiidros de madeira e diversas outras niucliiuus ¡igricoliise industriales. tome“” 50405 03 "701611068 de cum'-

za. estauliuila. como tl portuguezo e t'i liespuiilwla, dc peru-.is. l'crros de remessa' sem mais 'ucommolb P““

Pre 'os muito economicos
.

l' '
Run Caes do Tolo, :to

-FABNC'A DU GAZ
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_7 ' Privilegicdu auctorisado pelo '~ - '

Egmmo, pela luapccloivíu

' Geral da arte do Rio de

Janeiro, a approcadu

pelo Jun/.a rnnwltiru

da saude publica

.O. U ,_ e O tai-io da Lu ôii fre uezia de Reside habitualmente em

“COOL” 40-03.¡ l g l g L- b _ d O t - E' o melhor tonico

.a. ..nhavm , is oa, na rua. o uteirmho “um“, que Homme_

.
,Aveir0,4 dejunho de do hill'annte, 17, E no' e durante 08; é muito digestivo,

g
. -. t fortiñcante e reconsti-

' _ _ _ s sua permanencia em Aveiro, P tu¡n,e_s°b a sua m_

CLYDE Em 20 de "nulo § AOS ARCOS vsniriQUsi-O lu.” de dll'ello que será. curta, pode ser pro- 'financia desenvolve-se É

› , Angulo F. A. Pinto curado em casa do sr.Joaquim * ::3:23:23 2:31??? ,

?ara Tenerilfe, Pernambuco, 1Riihiii, Rio de Janeiro, SANTOSi
O escrivão do 4.** ofñcio. Martinho Girão, á praça do i fortalecem-se os trios:

MonteVideu e Buenos-Ayres.
Leandro Augusto Pinto do Peixe, n'esta_ cidade. “mt ° ”mm “5 f““ 'i

NILE. Em 4 de JULHO

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.-

k BORDO Ill CREIHDS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es-

colher os beliches á vista 'da planta dos paquetes, mas Para

isso reconl
mendamos muita. antecedencna

..

PBEVENÇM IOS PISSIGEIROS _

. i Tendo acontecido por variar vezes que alguns passageiros pagam

a _suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

n ia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que ::nham (Emater cuidado em tratar segr-

re só com essôas de robida e e cre 'to, erigin o sempre um i-

ihetezonde iie leia imgresso o nosso nome TAIT, _ RUMSEY & W,

SYMINGTON, e tambem Lo nome da Companhia MALA
REAL ~

INGLEZA.

 

“Nissrs estabelecimento de psd¡-

rial especial no seu genero em

pão de todos as qualidades, se en-

contra o vende: .y '

Calc de 1.' qualidade,n 720m:

cada kilo; dito de 2.', s 480; chá,

desde M600 a 375600 o kilo; mas-
O

O

5 sas alimentícios de 1.' qualidade, a

i
O

 

    

  

H0 o kilo; ditas de 2.', a 120;

vellas marca «Sol», cade pacote”:

180; ditas marca aNnvio», a 170-,

bolachas e biscoitos, pelos preços

das Íshricus de Lisboa.

Vinhos ñnos e de meu, por pre-

ços modicos.

Unione Agentes no Norte de Portugal

lTait, Rumsey & Symíngton

' - _ 19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondent
es em todas as

cidades e villas de Portugal
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Hu da-calcios

Emily7 "now 'V 'semelhante V

infamaãdmi
üipw trezenlle, '
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¡WQAçõEs ,sem .Lsormr
amsm ,

airtlirittsmo'; gott
adithlas e urioa- *

4,7 .WWentos
Q'

' os, caurrhostve
stccesms- z

&ignm
-U '515' A. souberdesd'um asthmetico, ›restar›1lic

. ' ' ' ' -. heis um serviço grande apregoanuo-
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